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AGENTE PROMOTOR: PREFEITURA MUNICIPAL CELSO RAMOS. 
OBRA: CONTRUÇÃO DA QUADRA DE ESPORTES DO NÚCLEO ESCOLAR SANTO ANTÔNIO 
LOCAL: SC 390, ANEXO A ESCOLA MUNICIPAL – COM. SANTO ANTÔNIO, CELSO RAMOS/SC. 
ÁREA: 748,00 M²  
DATA: OUTUBRO DE 2019. 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 
1 OBJETIVO: 

O Presente Memorial tem por objetivo, especificar as características e os materiais para a obra de 

construção de um Ginásio de Esportes, no Núcleo Escolar Santo Antônio, localizado as margens da SC 

390, estrada para Anita Garibaldi, na Comunidade de Santo Antônio, interior de Celso Ramos – SC. O 

ginásio contará com uma área de 748,00 metros quadrados, com fechamentos em blocos cerâmicos 

aparentes e elementos vazados, conforme demostrado em projeto. 

 

2 RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
O “Projeto” terá sua “Responsabilidade Técnica” anotada perante o CREA-SC, conforme ART dos 

Profissionais pertencentes ao corpo técnico da AMPLASC – Associação dos Municípios do Planalto Sul de 

Santa Catarina.  

 Engenheira Civil Juliana Aísi Breger Cenci 

 Engenheiro Civil Volmar Vinícius Canônica 

 

3 PROJETOS 
Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 

custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou vice-versa, 

devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 

Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 

maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as primeiras, 

sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

 

3.1 APROVAÇÕES 
Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos projetos 

fornecidos pela contratante e referidos neste memorial descritivo. 

Os projetos fornecidos pela contratante deverão estar devidamente aprovados pelos órgãos 

competentes da Prefeitura Municipal. 
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Cabe a construtora o fornecimento de ART (CREA) sobre execução da obra, vinculada a do 

respectivo projeto, fornecido este pela contratante e a art. de projeto e execução das fundações e da 

estrutura da referida obra. 

 

4 FASES DA OBRA 
4.1 MOVIMENTOS DE TERRA 

Os serviços de terraplanagem serão executados pela contratante de acordo com as especificações 

de projeto. 

 

4.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL 
Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em solo, em 

profundidade não superior a 1,0m. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida como a distância 

vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do qual se começou a escavar 

manualmente. 

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061 – 

Segurança de Escavação a Céu Aberto.  

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas escavações. 

 

4.1.2 REATERRO E COMPACTAÇÃO 
Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de escavação de 

valas. 

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser executado 

manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até 10 cm acima da geratriz superior do 

tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço através de compactador tipo sapo até o nível 

do terreno natural. Não deverá ser executado reaterro com solo contendo material orgânico. 

 
4.2 IMPERMEABILIZAÇÕES 

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concreto quanto em 

alvenaria) que estiverem em contato com o solo. 

As superfícies a serem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e desempenadas. 

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem diluída) e duas de 

cobertura, após a completa secagem da anterior. 

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalização, deverão ser 

impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as sapatas e/ou blocos 

em cada uma das faces laterais. 
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4.3 ESTRUTURAS PRÉ-MOLDADAS 
A execução das estruturas deverá seguir o projeto para estruturas pré-moldadas em concreto 

armado, sendo que o desenvolvimento e o dimensionamentos dos elementos é de responsabilidade da 

contratada, assim como a execução e transporte dos mesmos. Só serão aceitas no canteiro de obras peças 

de concreto pré-moldado acompanhados da respectiva ART de projeto, fabricação e montagem. Os 

projetos, execução, montagem e controle de qualidade devem respeitar as NBR – 9062/85 (Projeto e 

execução de estruturas de concreto prémoldado). As estruturas pré-moldadas devem compreender os 

seguintes elementos sapatas isoladas, castiçais, pilares. O projeto da estrutura pré-fabricada deverá estar 

compatibilizado com os demais projetos, prevendo as passagens de tubulações e demais orifícios, somente 

deve ser mandado para fabricação quando aprovado pela fiscalização. A estrutura deverá seguir 

rigorosamente o projeto arquitetônico. A superfície final das peças deve ser perfeitamente lisa e bem-

acabada, com aplicação de impermeabilizantes específicos para concreto aparente. Estes custos devem 

estar inclusos no item correspondente as estruturas. 

 

4.4 ESRTUTURAS METÁLICAS 
As estruturas metálicas de engradamento da cobertura deverão ser preferencialmente parafusadas 

e serão fornecidas conforme projeto também fornecido que deverá ser adaptada e repintada às custas da 

CONTRATADA. 

A execução das estruturas metálicas de suporte e engradamento da cobertura compõe-se da 

compatibilização com o projeto arquitetônico do sistema de coberturas projetado, com os tipos de telhas e 

demais componentes do sistema de cobertura especificados nos projetos e neste memorial, com a estrutura 

em concreto armado projetada, conferindo-se distâncias de apoios, terças, etc. e adequá-la de acordo com 

as recomendações dos fabricantes das telhas, bem como do fornecimento de todos os materiais 

necessários não fornecidos, fabricação de peças, acabamentos finais, carga, transporte até o local da obra, 

descarga, armazenamento e proteção até a entrega definitiva da obra, incluindo-se todos os elementos para 

montagem que se fizerem necessários e toda mão de obra especializada para a sua perfeita montagem e 

execução, inclusive acabamentos e pinturas finais. 

Toda a adaptação da estrutura metálica, bem como todos os materiais utilizados, e acabamentos, 

como pinturas, etc., deverão ter garantia mínima de 05 anos, sendo substituídos às custas da 

CONTRATADA, sem nenhum ônus para a CONTRATANTE se apresentarem defeitos ou deficiências, erros 

de execução, etc., durante este período, portanto as pinturas indicadas à seguir poderão ser substituídas 

por outros tipos e marcas de melhor qualidade, visando assegurar a garantia necessária, desde que haja 

aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Todas as partes aparentes da estrutura metálica deverão ter pintura especial e tratamento para tal, 

ou seja: não possuir rebarbas de soldas, efetuar emassamento e pintura. Não serão aceitos parafusos que 

não tenham na cabeça estampagem que indique o seu tipo, ou sem arruelas.  
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Todos os parafusos deverão ser dimensionados tendo a rosca e a saída da ferramenta fora do 

plano de corte. As ligações por meio de parafusos deverão ser acessíveis à inspeção até serem 

examinadas pela FISCALIZAÇÃO. 

Todas as soldas deverão ser contínuas e nas dimensões especificadas nos projetos, e obedecer à 

AWS (E-6016, E-6018, E-7018), sendo executadas por mão de obra especializada de boa qualidade em 

todas as fases, assegurando assim uma perfeita montagem das estruturas.  

Todos os cortes, furações e o dobramento deverão ser executados com precisão, sendo que não 

serão tolerados rebarbas, trincas e outros defeitos.  

Todo e qualquer material empregado, deverá ter seu respectivo Certificado de Qualidade, tendo em 

vista garantia solicitada. Poderão, a critério da FISCALIZAÇÃO serem efetuados testes nos materiais e 

estruturas, e serão às custas da CONTRATADA.  

Todos os serviços serão executados e acabados, de primeira qualidade, seguindo a melhor, mais 

moderna e adequada técnica de fabricação e montagem.  

Todas as peças deverão ter aspecto estético agradável sem apresentar mordeduras de maçarico, 

rebarbas nos furos, etc., não sendo aceitáveis peças que prejudiquem o conjunto.  

As peças cortadas com maçarico só serão aceitas se perfeitamente limpas, livres de rebarbas, 

saliências e reentrâncias. Não deverão existir nas peças respingos de solda.  

Peças com curvaturas moderadas deverão ser realinhadas por processos que não introduzam 

tensões residuais apreciáveis.  

O encurvamento de chapas ou barras será feito sem distorção da peça e de modo a não apresentar 

fissuração ou ruptura. 

 

4.5 PAREDES 

 
4.5.1 ALVENARIA 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico aparente, furado, nas 

dimensões nominais de 11,5x11,5x29cm ou similar, classe 10 (resistência mínima à compressão na área 

bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traço1:2:8 (cimento : cal hidratada : areia 

sem peneirar), com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final, parede com 10 cm de espessura 

(desconsiderando futuros revestimentos).  

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela 

Certificação Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com a 

ABNT e o Ministério das Cidades do Governo Federal. 

O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os fornos de fabricação dos 

seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com relação ao meio ambiente, 
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dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos refugos de madeira e de pó de serra das serrarias 

circunvizinhas evitando, assim, o desmatamento de pequenas áreas para este fim. 

A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, a fim de 

proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos e shafts. 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente umedecidos (ou 

mesmo molhados), quando do seu emprego. 

Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados na NBR 

7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação das dimensões, e outras 

pertinentes). 

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação: 

 Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da 

largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados. 

 Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes externas alinhar pela 

face externa da viga. 

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se reforçar o 

bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa com aditivo 

impermeabilizante nas três primeiras fiadas. 

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos estruturais (pilares), 

ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar o elemento que ficará em contato 

com a alvenaria. 

Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados “ferros-cabelo” – os quais 

podem ser barras dobradas em fôrma de “U”, barras retas, em ambos os casos com diâmetro de 5,0 mm, ou 

telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm – posicionados de duas em duas fiadas, a partir da 

segunda. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia na execução 

do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a utilização de nível de bolha 

e prumo. 

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou “argamassa expansiva” própria para 

esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o levantamento das alvenarias dos 

pavimentos superiores, para permitir a acomodação da estrutura e evitar o aparecimento de trincas. Para 

tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaria e o elemento estrutural (viga ou laje), o 

qual somente será preenchido após 15 dias das paredes executadas. 

 

4.5.2 COBOGÓ 
Os cobogós serão cerâmicos do tipo reto quadrado, dimensões 9x20x20 cm, serão assentados com 

argamassa 1:2:8. Cabe salientar que cuidados especiais deverão ser tomados na substituição dos mesmos, 
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pois se caracterizará “trabalho em altura”, que deverá ser realizado por andaimes fachadeiro, para tanto, os 

materiais e equipamentos utilizados deverão estar de acordo com a NR 35 – (Trabalho em Altura) da 

portaria 3.214/78 do MTE. 

 

4.5.2.1 PINTURA 
As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e isentas de partículas soltas, 

óleos, graxas, mofo ou qualquer tipo de sujeira. Convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que 

se destinam. 

Deve-se evitar a pintura externa estando tempo chuvoso e a pintura de modo geral quando a 

temperatura ambiente estiver abaixo de 10ºc ou superior a 40 ºc, bem como sol incidente na superfície com 

alta temperatura, ambientes fechados e sem circulação de ar. 

Deverão ser tomadas precações especiais no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies 

não destinadas à pintura, como vidros e ferragens de esquadrias. 

 
4.6 PAVIMENTAÇÕES 

Na quadra de esportes, executar um piso em concreto armado com 10cm de espessura. Nas áreas 

de circulação executar um piso em concreto armado com 10cm de espessura, desempenado e polido 

mecanicamente. 

A pintura e demarcação da quadra poliesportiva serão realizadas com tinta epóxi. As cores serão 

definidas pela fiscalização da obra. 

 

4.7 ESQUADRIAS 
As esquadrias metálicas serão empregadas na edificação onde possui alvenaria, obedecendo à 

localização, posicionamento, fixação, dimensionamento contidas no respectivo projeto. 

A colocação das esquadrias obedecerá com rigor cuidados quanto ao nivelamento, prumo e 

alinhamento. As esquadrias não deverão jamais ser forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro ou de 

escassas dimensões devendo-se tomar especial cuidado para que as armações não sofram quaisquer 

distorções quando aparafusadas nos chumbadores. As juntas das esquadrias com o concreto serão 

cuidadosamente tomadas com calafetador de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

Nas paredes de madeira serão executadas esquadrias de madeira e vidro, conforme demonstra o 

projeto. 

 

4.8 COBERTURA 
As terças deverão ser metálicas, tipo U, enrijecidas de 40x100x40x15 ou similar, e chapa 2mm, com 

fundo anti corrosivo mais pintura em esmalte sintético.  
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A cobertura será de telha de aluzinc e= 0,50 mm, natural, fixadas as terças metálicas com parafusos 

galvanizados de fixação, na 2° e 5ª onda.  

A cumeeira será de aluzinc e= 0,50 mm, nº 26, com inclinação de 15º.  

Os contraventamentos e os tirantes estão mencionados no item supraestrutura em concreto pré-

moldado acima.  

Acessórios que se fizerem necessários para a sua correta fixação e acabamento. - A colocação das 

telhas deverá ser feita conforme indicação do fabricante.  

As telhas não deverão apresentar esfoliações, quebras, rebarbas e fissuras na sua superfície. 

Deverá ficar 80 cm, para fora do alinhamento dos pilares, formando assim, beirais de proteção de 

80 cm. 

 

4.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
A instalação elétrica será executada de acordo com as normas da “CELESC” e da 

“ABNT” serão embutidas na alvenaria, com eletrodutos de PVC rígido; Deverá ser seguida a 

indicação do projeto elétrico específico. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os 

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados às 

estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente 

satisfatório e de boa aparência. 

Os condutores deverão ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis 

com sua resistência ou com a do isolamento ou a do revestimento. Os fios poderão ser ligados diretamente 

aos bornes por meio de pressão de parafuso. Os condutores correrão por eletrodutos embutidos de PVC. 

As caixas (2,0” x 4,0”), poderão ser plásticas desde que as “lingüetas” de fixação dos espelhos sejam 

metálicos. 

As instalações elétricas serão aceitas depois de testadas e aprovadas pela fiscalização, devendo 

estar concluídos todos os serviços para uso da edificação, inclusive o pedido de ligação junto a 

concessionária de energia elétrica. 

 

4.10 SISTEMA PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO 
Formado por conjunto de extintores, saídas de emergência, sinalização de emergência e iluminação 

de emergência. Deverá ser executado de acordo com as especificações do projeto aprovado pelo.  

Corpo de Bombeiros do Estado de Santa Catarina. 

 

4.11 LIMPEZA DA OBRA 
Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e áreas externas, 

inclusive jardins. 
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Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de detergentes, 

solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a não causar PISO TÁTIL. 

 

5 TERMO DE RECEBIMENTO DA OBRA 
Dar-se-à  a obra como concluída, quando a fiscalização, por intermédio de vistoria técnica, observar 

que o funcionamento do prédio está dentro das prescrições constantes do presente memorial e dentro das 

normas técnicas de execução de serviços desta natureza; além disso, a empreiteira, responsável pelos 

serviços apresentar o certificado de quitação do INSS, além do “HABITE-SE” da Prefeitura Municipal. 

 
NOTA 

Todos os materiais a serem utilizados e empregados na obra devem ser de primeiríssima qualidade, 

e caso haja divergências entre o Projeto e o Memorial, prevalecerá sempre às prescrições do Memorial. 

 
Responsáveis Técnicos da AMPLASC: 

 

 

 

 
 
 

_____________________________ 
Juliana Aísi Breger Cenci 

Engenheira Civil 
CREA/SC 58.714-5 

 

 

 

 

 

 

_____________________________ 
Volmar Vinícius Canônica 

Engenheiro Civil 
CREA/SC 151.177-0 
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